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N. 110

SAN-TA CATEl:ARI.N'A
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 íYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSrGNATUHAS � N 1 li 40Trimestre (o.ipital) 3NOOO \ n111e1'O C O C Ia... 1'8.
(Pelu curreiu) Semestre 8S000 g

N d 80
'

PAGAMENTO ADIANTADO t umero at1'aza . O.... 1'8.
------------------- -----------------------

QUiNT,�mFEIR� 117' DE MÁIO DE

AS ASSrGNI\TURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas teminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

11883

ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas espa-duas.e tc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas por dnnt ro. prornptas para receber
o liquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua ela Cadêa n. 12; assim
como, depositos para agua e outras
mais obras miud as. Concer-tos, rebati
ções, aprornpta-se mais barato 40 % do
que em ou t ra q ualq uer parte; aprorn
ta-se meias barricas de todas as bi tul las,
ainda que sejam para uma arroba; e

garante-se que as pipas depois de es

tarem cheias, não se manda chamar
tanoeiro, dizendo que vazam, porque
são destancadas a vento, do que os

mai s não uzão , -A ugusto Estevão de
Lima.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «Jornal do CommercÍÜ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.
_.. iI'!"?"2"

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PF.R§JE"ERANÇ.�
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços haratissunos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇÃ'O
o a baixo assignado, ('.001 casa de

pasto a rua de João Pinto n . 19, con

tinúa a for-necer comida para cazas

particulares, e tambem receb-e pen
s ion is ta s; acei ta e encar-rega-se de
qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente a sua arte,

Firmino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA
Corno remedia

ATTENÇio!
Vende-se rn arlei r a de costurlinho, de

canella e perl)ba, e�cl)lhida 9$; sem es

l:olha 8$ (17$.
Fum() em corc\ii snperior, a 2$ o ki

lo, dito nicado, 2$400.
50- 'RUA DO PRl�CIPE 50

ELIXIH MAGICO
Para tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volb de sua viagem li. côrte, col-
I'lca dentes pelos melhores systelllas,
traball':o ga ranticlo por rr uitos annos.

Os dentes collocados pplo mesmo, nada
deixam a desejar, quer em belleza,
quer em n:l.turaiidade, quer em solidez.
Chumb�·()s ':l ouro. platina e osso arti·
ficial. Preço;; a0 alcance de todos.

2G LARGO DE PALACIO 2G

ELIXIR )L�GICO
Para dysenteria

COCOS DA BAIIIA
mui to frescos, vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preçJ commodo.
Não �e eoganem; ii no Largo da Al-

fandega!
.

Antoriio RÇJ(kipues Oitão.
_.
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� XAROPE PElTORALANTI-ASTHMATICO ��
�l lFloriano Serpa ffi(� Approvado pela Junta Central de Hygiene 00

� Pro(li.�ioso medico monto d2S- �
tJ) coberto na Bahia, cura Asthma, (JI

(j) Bronchite, Tosses rebeides, cs. 00
�3 thWTO pulmonar'. �l
�) DEPOSITO 00
(� LUIZ :a:OR::N & C-

(,��j 9 nUA DE JOÃO PINTO 9 ,�
ftl==��c=-cr�=-�==",,==.=,�=���/�========= 1

� XAROPE DE CAJÚ �00 PARA LIMONADAS �
� Refrigerante e Depurativo �
00 PharmacianEe drogaria 00
00 L'tYIZ :E-3:0H:N & c- 00
00 9 RUA DE JoÃo PINTO 9 00
(Jf��;�8�S9��8���(�

� l{eme(�oE �o�,�r�L� �ontra as �ffi sardas, panoos e toda e q u a lquer �
\I! mancha elo rosto, preparado se- tIl

00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- 00
iflm a. 00
(fl Acha- se a venda em casa dos fi)
.� Srs. Severo, E. Bainh:l, Faria

lI'� & Ma l hei ros e na pha rmaci a do
.

\J) Sr, Pi ros de Carvalho, no Lar- .

00 go de Pa l acio. '

00 Preço: 2$ cada v i d r-. 00

008I':J'�C�1�A'"'O��C:'���R"�V�7�IO��OO00 [, Ii1 \J ':1 Jh.Jl 00
�j Cura en; poucos dias, sem dôr (Il
00 nem recolhimento: gonorrhéas fi)
00 chronicus o u recentes: flôres 00
00 brancas, etc" etc. 00
00 Preparada pelo pharmaceutico 00
00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARC',O DE PALACIO 5 00
00 PI'eço-l$OOO. 00
009��������8S�OO� LIMONADA PURGATIVA 00
� DE CITRA TO QE MA,GNESIA �
00 Gazosa-a formula ffi.�-00

Vende-se na
00

00 PHARiVlACIA POPULAR ffi
00 5 LARGO DE PALACIO 5 m
(flc-��==2���,::��=,_- __=�OOffi�"'-'-===����=�='�'�OO00 SERINGAS DE PRAVAZ f:�
(��110d�ficadas por L.upr, para in- (fJ
00 Jecçoes hypoderrnlcas contra () 00
(f) veneno das c()bras. Seringa em Çfl

� estoj-"com a �ol ução de per-mall· �
�! ganato de potassa \1)

�� Por Ii0$000 00
00 VENDE-SE NA 00
00 P H A R M A C i A PO P U l A R 00
�l 5 LARGO DE PALACIO 5 ffi
1S���'§$S�8����\t\

ELIXIR MAGICO
HEMEDIO ./

_inst::utaneu, contra todas
-:··/0

...

as DORES. CIHa tosses, r.'
deflu xos, feb�'e in- .,./····r '\.'-'!//

..

termlttente, IH- .,/ t>t..V/'
.

d izestão mal /�/� ...
""

deb fiQ'ael�, / .> A

Cu ra
v .....

0
.. dor de CCl-etc ..../ c

.

.....:. \ ,......... beça, dysente-
»:

, ,-,.... ria, rliar-rhêa, co-

.......... \. . )........ l i cas, m·lI'dodüras de

��/ cobras e-insectos veno-

...
,/ noso.i, etc., e tc., etc., etc,

.,/ A VENDA
EH! TODAS AS PHARMACIAS

Agente [eraI: H, W, Fisou & C,

� VEM.DE-SE A DINHEIRO �
v::> R)tlnas de bezerro e cordc- =-

- I�
Ó vao para homens 6$; botinas 8'

p rat as l iz as, para senhora, a t::::
25 3$600; � botas pretas, para �
� senhor.i 4$500; sapatos chi- ;'3
::::§ cs de 6$ a 10$. Tem varia- �
= I

-

t·.J
=

� lO sor imento ne calçado e �

� cour-os e tudo se vende por' �
� preços ba r a t i ss imos. =

...,.....

AGUA n1DIANA
CO�IO

- .../�/cosmético e tonico nao, � /'
tem rival. �....

,/ � i

Um perfume ·refres-/·/·�/·/
cante para dÔl'es de.i � ...

/

cabeça, etc. ./§ /'
.�'
i/� ,/' Um per-
/' ,/ Eume refl'i-
/ � i
,i ,/ ge:'ante.
./�"",/ -

i·/·:;$iiiVencJe-se pOI'
�� ,/� ii atacado em casa

//�iiI-I. vV. Fison &C.
.i....,_ i' ST. CATHARINA
.�z.,.,

/i�//i
o TONICO DA PEllE

OFFICINA DE SERRALHEIRU E MECANICA
Nesta pova ()fficin�. estélbelecida a

rua do Pr incipe !J. 180 (junto a capella
do Parto), se faz toda e qualqu(,r obra
COllCel'n, o te a a rte. Especial i(l acle: gra
des para saccaclas, C')l]C8rtos de carros,
e fab"lcl) de qUiilquel' peça, por mais

importante q ue seja, incl usi \'e molas,
etc

I
etc.-Tia;ier Jene/or't &: C.

180 Rua doPrincipe 180
I

VENDE-SE
pai' comrnodo preço a chacrioha á rua

do Presidente Coutinho; tambem vende
se aos lotes as terras da mesma, para

.

ediflca r-se pequenas cazas; para tratar
com o seu pruprietar io José de Souza
Frei tas.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.n.cioe espe
ciccee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela. insigni
ficante GIl'l,Pt.ÜI (h� 2$ mensaes,

Recebe-se assignaturas, que podem
co.meçar em qualquer dia, mas ter
minam sempre cq,m o mez.

ELIXIR MAGICO
Para picadas ele insectos, escorpiões,

centopeias, borrachuelos, ele.

VENDE-SE

REPARTIÇÃO DA POLICIA

um maquina para costuras, já usada,
um assador, uma ílauta e um instl'Ll'
mento de engenharia, tudo compl(jta
mente novo. Para ver e tratar, no ar

mazem á rua do Principe n. 15 A.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 15 de Maio

A03 delegados �e S. José e de S. Mi
guel, aos su bdel egados do Ribeirão, do
lo e 2· districto da capital, e ao capi
tão comma udante da compünhia poli
cial. recommendando a captura de tre"
marinheiros inglezes, que se ausenta
ram hllntem à noite de bordo dI) navio
denominado Sicllaw, ancorado em Im
bitllba, embarcados em um bote do
mesmo navio.
Ao suLdelegado da freguezia da SS.

Trindade, declarando, em resposta ao

seu officio de hontem, que, havendo
felto igual participação, em 8 do cor

rente, o l° supplentcl d'essa subdelega
cia, e tendo esta repartição immedia
tamente officiado a respeito a S. Ex. o

Sr. Dr. presidente da provincia, se

dignara o me�ll1() Exm. Sr. responder,
em data de 12, que pelo Dr. inspector
interino ele hygiene publica fôra pro
videnciar]o, atim ele que os indigentes,
ahi atacados de febrús int8rrnittentes,
sejàtJ forllecidos, pelas pharmacias lI'es
ta cidade, dos medicamentos necessa
rios.
Ao Dr. juiz municipal de S. Miguel,

declarando, que, em vista elo seu offi
cio de hoje, ser-lhe· hã\) aprr'sentados
os tres ré08, nelles reqLli�itan()s, os

ql1aes vão ucompallhaduô pelo \)ffit.:ial
ele justiça (l'es!>e juizo e praças poli
ciaed.

J
I
I
'I

Dia 14
No xadrez da pOlÍcia não deu-se mo

vimento.

)ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"'�"lli"'�:=��'1>Zi1ó.'ll''''_M�'''''''''I!!!f<!m�''C1''.E'!'''''?'''''''''"-=�""""''''_��-=.1��':':''�=�'''''''''''=-�""-�=-F.J:>,,,,=�''i_=��''''''''_�1 ",' . " :-'-----·:------'-.----,�--i�dt6stv'ia,la'/)on?"Ct e commercio t Quaes'-RONDAS: D:\s 8 hill';\S ii 12, pe lo aI· Ainda por este lado, pOIS, nao sera a(�opt.JI1do-se os plocessos mais apel
sã» ellas!fero:; Franci-co 13 .r tho ii I Si l v.-i r», D demasiada a tentativa. Iciçoados.

, ,
_

Este quesito, EXI1l, Sr., conpunge,das 12 ii, 4 da wa,]l'ugadi.l, p81<) IldA- Passando ao estudo das do segun- 5° Estabelecer a divisão do traba-I entristece.,.r io r Joãu ,Silv,,'rio j\1(,�ldes de l\1(�llil"
rio grupo, vem O § 27, que créa o lho azricola por meio ele pequenos CI1- Sempre esse empenho, esse ardo!',Na cade'l ta mbom na" d .u-so m')\I-,'�

-$000 ! "'"
t>

"

'I ,Iimposto do :),' annuaes so irc cs- genhos centrues.
, essa sede insaciavel de tn rutar :

,m'�:�'n" A g',,,ne> r,,, ,-,,,,,1<>';,, 1'''''' cravos não sujeitos á taxa geral, rsto ü' Reduzir as despesas zmpr�- Excepto a herva mate.todos os pr�tenente FIrmino Lopes R8gn, a, 10 ]11)- é, os escravos da lavoura, rl'ess,\_ií1Il1- dLhCti7.)CUS, dWll,nUli190 quanto f�l' duetos que tém alguma sahida estai)�!���-=��="'�....". gnada e racuitica lavoura a definhar possível o fUnCClqn�llsm(), s_uppn- já tributados,
,

'dia por dia.
" , , .

miúdo-se o" lugares dispensaveis que nesta o imposto tel"7"don,a� eE' uma contribuição pesarlissima e forem vagando, os auim.ios domcsticos, cavallos.hnis,
que só com difliculdades cno:'me� sup- 0PPÔI' uma barreira a esse emprego, cães c gatos!

,

�""''''''''''�-=;:L=''''''''-'''�::'=-= portaria, pelo que o verdadeiro e snp- mama e acabando-se com as aposel:- Não sei se haverá mais algll'l1::t cou-OR.',,;A11,'l'P1N,T'O I)RtOVINClliL 1 I d t 1 t}'
IV L_ • 1 J primil-a, deixanr I) e augmen ar a tadorias, crcau: o-se um l110n e-pIo sa pOI' ahi.Ila verbas de receita no orçamento, afflicção ao aíflicto. para. garantIa elos empregados. Sempre essa sede insanciavel deque devem ser riscadas, por ,a�lôI' á Bem lhe bastam us 111:118S, que lho

7' Estabelecer boa fiscalisação de tributar.verdade do trabalho limas, por lfllquas pC�a?l ás costas, sem que a possamos arrecadação por meio ele arrematação, -Tributai' para esbanjai' !outras. allIVIar., principalmente nas collcctorias. De V. Ex,Pertencem ao grup) das primeiras Outra tyranrna tão grande CO�110 es- Todos sabem que a primeira ncces-
Aueu ", Venero e Cu,as dos §§ 10, 13, 2G e 3G do artigo ta seria a do � 29, que ?rca o 1mpa.,s- sidade da provincia é o melhoramen- Cnrusrovko NUNES Pmss.i 0; alinhão-se no rol das segundas as to de,3 %

sourc os vencrmentns, gl Lt- to das estradas, para os centros pro- 1?_",,_<"""'_"_""�__W"""""""''''-''''''''5_''''''''''''''�elos RR 27, 29 e 3/1:, tilicaçõcs nu pOl'ccntagc,ns dos, que ductores, cILle desse melhoramento re- � "'"K"

l,if'l'\f'lO
6l Oí

� 31 3') 1" r bl t
v

f(H h � �� lr�s � B
As dos §�

,

',a ,u (,:"lal11 sr,r, ll�l- percebem dos corres pu ICOS,. a ,e me-
sultarâ o augmcnto da renda pelo des- f,jrJ8.,J�� wH,J.L�ytilisadas por JtlCOnstltuC,](ln�e�), Sol nao lhorarem as finanças d� prllVJt1Ci:l! e
envolvimento progressivo da produc- Para r h eu m a tisrno e enfe rmi d n.lasfosse principio de const:Luelon�ll(J�:de não, sobre o individuo, corno diz O
ção agricola e cr�aclora; mas parece """,�.�-=�:=mpg'ee B'5"?

substituir um imposto inconstuucio- projecto.
"

' . que os dil'ectot:es do povo não sabemnal por taxas mais inconstitucionaes Por quan,to SI se ,l�ci)nhcee, Lllle disso porque distrahem verbas decre- Ministerioainda, más são as ClrcumstanCl:l� da, p,,:v:n- todas para concerto de estradas para Por noticia telegraphicaCom -cffeito créa a do § iO a im-
ela; SI se confessa lJue �l e�JL pessoal fins diversos, corno por exemplo, o

da côrte, sabe-se ter sidoposição de 1 :000$000 sobre ncgoci- nenhum cÓI,'le, S() podo na,1' sen: �ear- pedágio de 1,�,"200 p,H' cabeça de ",(�ac1or: 1 d 'v '1! convidado pelo governo pa-
antes de escravos. pora ncçãJ ces e ,'ctar-se prelulzos ao serviço; SI se 50-

"ccum da esl\'ada de São José a La-
ra organisar novo gabineteque a lei geral proscreveu o com- be qU(\ a m:\ioJ' parte dos pobrcs fune-

ges, etc, O sr. conselheiro Saraiva.mercio interprovincial ebquella espe- cional'ios estão com tre.s, quatro e
Parece que g�vernantes e governa-

que se acha na 'provincia dacie' é uma, verba sem nenhllma ap- cinco mezes de aLmzo em sous venei- dos �1ão tem mUIta confiança na ef-
Bahia.pli�ação, servindo só para affectar a mentos, n (i o enco nt7"cundo ficacJa do augmcnto da renda pelovcrdade do orçamento, g_Lúern g_wé)�-ra desc�nt,!7" ,os melhoramento da viação, á vista da Dizia-se hontem ...

No mesmo caso está a do § 26, de IV1::trçJ e Abl'll- como se 111lpOe a1l1-
repugnancia que ha de contl'abir-se

.. ,(jue () COMETA, aprovei tnnoO-S8 daque erêa o imposto de 1 :000$000 �o- da 3°/. sobre remunerações tão c!e-
emprestimos para esse fitll. t'U?'vação athmospherzca pr I/'!b ZlC! a pe-bre O escravo que entrar na provll1- reel'adas?

,

'd d t dias Lllti'1'as chuvas-pa!'sou honlem emp .

J (,
, , Diversas lels têm SI' o ecre.a as

l' diôcussãu!",
vincia f)ara negocio, simples, ar.'remedo Fóm o cumulo ela tyrannla. I'

.

1 I
'"

I peja aS8cmb éa provlncla ,aut lOrISan-do que fizel'ão outras pro"Jl1clas _an- O § 34 tributa as officin�s (e 1�1(:1'- do a presidencia a levantar empres-tes d'aquella disposição geral.
, cineiro, carpinteiro, sapat0JrO, alf�I:l- timos, e todas descanção no pu dosSi em outras épochas nunca lmpor- te, relojGeiro, chí:lpelleiro, tanoe!ro, arcbivos. Nem ao menos um esforço,támos escravos para tal fim, quanto barbeiro e outros officios mechanlcos

I ou l'nduptl"la.e", "Otll g'rave I'[l]'ll\:t'lça,'� uma tentati\'a para pôr-se em execu-mais hO,l'e? e corno fazei-o quo 8 rn, pe o
., , ú V v

di· I ção essas leis.contrario, levada pela neceSSI ae S, ex- porque, sug�itas já, ao Imposto_gera Sabe-se igualmcl) to que em tod�sportava os mais que podia?
,

todas essas llldustl'las e profissoes, e
jVê-se a sem razão das duas dlSpO- luctando demais com a concorrcncia cs paizes civilisa( o� 'pI'DCUra-s� �11l

'd mar a producção aimando os dIreItossições, consignadas só para 7�T; g�ez estranaeira, ter-sc-hão de vêr all1 a
ER 36 U

de exportaçflO. 1 ntre nós, o �over�over, como a do .� ,que crêa taxas assoberbadas com as novas taxas pro-
geral e provincial, á porfia dlspu!aosobre as a!lencias de leilões, cousa que vinciaes.

I d-
C)

� R 'a primazia em tl'l )utar a pro ucç�o,não I)ossuimos ab,sol,utam,ente. � Assim, pois, todos os ��, mencI,o- J td d d ,.

para Cr'/;oJr renaa em proveIoDeve ser suppnml' a aln a a 'o � nados devem sem c1iscrepallcJa ser ('JS-
cio filhotismo.'l3, passagem do Estreito, por sêr cados elo orçamento, não só a bem lIa
E' singular a theoria ecoIlomica eleum preJ'uizo ao melhoramento cI.e nos- verdade elo mesmo orçamento, como

Passou hontem em r dis-I certa gente!
bl'

sas commuoicações com o cnntmente, dos interesses da p-obre popu ação que U

cussão na assem ea o or.Conhecidas as relações entre os elles vã!) affiigir. Eeonornicamente [alIando, o mUDI- çamento provincial.] t b' I 't' lI" II' (j')ç-a() C
'

do omeial não é mais elo que o resu -

A' provl'ncl'a conve'm .pa-
( ous pon os; Sel IC a a III II LC o'" ontll1uarc1110s.

1,I 'I L I '111)OS '
"""""'" t:>('lo de) elerl"ento industrial e I)]'odu- zer saber quaes foram os pa-

que os prenc e; manl es etC a a l! -

"'""""",,,,,,""lil��"'� _ ,\. LJ

sibilidade, na deBciencia de meios, de B:i� M, �v'��» �� IF\�Cfh ctor, Esta é a base e aqueUe () (' 'm-
triotas que, sem mais nemmelhorarmos a communicação-que á�A.\Yr:� ���i\lU� U p,lemento; aqui entende-se u CJli�'Ll-
menos, votarão em r dis.Para dór' dt) cabeça

$
nns resta ?

�'..""""";::",,,,="!.,,,",,,,,,·,",,,,,,,,,,,.,..m no.

f I' cussão 132:000 de novas/, I,lrl'rmos mão d'aquella insi!lni- - Precisa-se do uncciona Isn',o para l'mnosições, embora alguns
1'\

C)

COLLABORACAO o desem[oenho de certos e detern,lin,a- pro�metta-o emendar a ma-o
ficante quantia, 1:6:35$000, eleixan- :>

do á iniciativa particular, á liITe COll-
CARTAS dos serviço3. Mas, na nossa prOVIl1Cla, na 2' .c!)rrencia, (I cuidado de pôr por obm jl:m: prinCIpalmente, inverte-se a ord�m �'oi O seguinte o resulta.-

I f 10'S '

t d
" natural das cousas ele um modo 3JIl-

do da votaça-o·. a favor-os
o que nao poc emos 'aze!' por 1. IIILll, EXIll, Sr, llresulen e a prOVlIlGla\• , 1

t -.LJ
gular, srs. Chaves, Furtado, Esta-

i rroJo parec;era (le nossa par e a
i °

'

proposta cl�� snp.pressão d� U�1:1, \'erba De que rneios se pode lança?" me'io,nt'lo Entre nós, o mundo official é tuelo cio, Oliveira, Celestino, Le.orçamentana, :lInda que Il1s1gl1lfican- so para o fim ele augmentar' a expOf'- -a base, a viela, etc., e o elemento
ry, Souza Pinto, Tavares,te, CJuando lueta-se pOI' equilibrar as taGão cl'esta província, como tambem pl'Ocluctor tl apenas 11m eomfllemento Elyseu, Lobo e Leitão !r!forças ao projecto de lei de meios.

,

ele· melho?"Ct?" a receita? do todo! Contra-os srs. Nunes Pi-Pois fazemol-o, porque se não esta Os meios de augmentar a exportação Desde que a recei,ta �ê p�ra satis-
res, Bayma, Cunha,' Ha-inhibido, ainda a!li, de attenclel' aos da provincia �omo tambem de �lelho- fazer esse ponLo obJectIVo, Julgamos ckradt, Pinheiro, Tolentinojustos reclamos da opinião, propor- I'ar a sua receIta, a �eu ver, sao:

, ClUS nada mais ha a fazer! Mas quan- e Cogoy.cionando-Ihe a commodidade desejada. 1· Melborar as vws de commUl1J- cio ella falha-o ,y'ernedio é 't-r�- Antes de votado o orça-Ora a passagem do Estreito, ser- caç,ão para os ce.ntros produet?res por buta-r para fazer a felicidade da mento, fallou em defeza dovida como é actualmente, apresenta meIO de _emprestlmos e pOI' n�elO de

ar-I patria! , sr. presidente da provinciajustamente a anthithese dessa commo- remataçao, ?u po�' companhias.. Então apparecem as dlmclllclacles, O sr. Lery.didade, 2° RedUZir os Impostos de ,exvor- a confusão e o absurdo! A rolha foi proposta peloAccrescc que tem a provincia en-, tação, �anto geraes cerno provJQel�es. ú)O Souza Pinto.'d d tIos nJel'01 e nloe]os ele me 3° Elevar a taxa sobre g'enê�,ros )rn- ""' sr.
_

VI a' o oc os l ". -

Existem mate1"ias ainda não tribu-Ihorar aquelle serviço, sempre impl'o- portados, similhares aos de no sa pro- tadas, que o possão se?" oujâ t?'ib�da-fi�uamente, faltando-lhe só pór em ducção, 'das que possão sotrrer augmento dembramos. 40 MelhoraI' o S s r a '.</p.m. 1'H'p.iu.u:n riM i1ofo'Y'oQQCQ d,.,
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.. ,qllG n'í'j,o tamlJ8m tove asna in-

fiu(3nt.:ia o eS[li?"ito-santo .. ,d.e orelhas .. ,

+
.. ,qllf:> os a ;iigos rio povo éomeça m já

u mallifestar·se na primeira votação, ..
+

, .quo o bicho (COMETA), si ten tal'
nprcveiblr·,o outl'a voz da turvaçãiJ
para paSSll' em -3a-tél'á forçosamelite
de choc;l r-se com o Zé·povinho, ..

+
, .. q ue () sr, Lucas. d.eclal'anrlo votaI'

crlntra a elevação do imposto sobre ()

g'aclll. D\l:ica teve em vi,;;tn. os interes
ses do P'jVO, e sim os do Corytibano !
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VICE-CONSULADO
DE

HESPANHA
Por este vice-consulado �e faz pu·

blico que, precisa ndo n ca p i tão da bar
ca hespanhola 'I'res 11 uroras, pl'esen·
temente fuuderul a u'este porto, levan
tar a quantia do onze contos do réis

(11:000$000), mais ou menos, a risco
ma ri t imo sobre o mesmo navio t, S4IU

carreg':ilnento, a rlm de proseguir n a

su a viagem fura o porto do Buenos

Ayres, a que se dostinr , na eh u.cel lu
ria elo mesmo "iCi3-COI1SuLlrlO, se re·

cebe propost..s para I) cL(.,) ell!i>r�);;ti ','

até o dia 17 cio corr-en te mez, ás 11 ho
ras da manhã, sondo nesta occasião
aberto e adjud icud» o em prest imo ao

proponente quo mais vautagem offere
cer ,

Vice-consu la.lo (IH Hcspanha. em

Santa Oa thur i na , 14 de lvúio de IB83.
-O vice C,iDSU�, Jusiino Jose ele A
breu.

Jornal do CeulIl.lIercio

Estamos em pleno dornini» de suspen
são de couflança ou de desconflança.
A'Jllard1:\ dos acontecimentos será o

tiiormometro da si tuarão ,

Até o dia 3 parecia'que a eleiçao da
m ez a da ca ma r a dos deputados daria
motivo para qualquer acto por parte do

governo; se não ou tro, a sua retirada
então.

O resultad<l da eleiç,lo no dia 8, po
rém, foi, ou UIll desmentirio formal aos

bOi1tos de crisr; min:sterial, ou a mais
c'lbal demonstração de hostilidade ao

gabinete,
Com exc1opção do sr. Camargo, que

foi substituido pOi' out!'o vice-presider.t
te,os liberaes em C,} rga cerrada re-ele

gel'am o sr. Lima Duarte presidente do
camara.

E' "i[lgular qtlO, antes da eleição, o

gorel'no fizesse constai' que não tinha
cilndid:ltlls seus para a mesn.

Um gabineh eleclar:lr qlW não tem
Cillldir!,llo qu,� () represente lia pl'll,iden
cia dil C�lItlar:t dos d(':jJu tados! E' pre
uis(! que atr-:o\V('S,;elllllS uma é[.loca do

originnlídados.
D,) facto, 8 ama época bem original

, a que a tl'a vessamos.

O governo póde pl�nsi!r como quizer
a respeito da eleição da meza. Pódq Ll
zer ou deixrtr de fazer C]118stãl) de (;on

fiança dnss:l eleiç�io; ma:"deixandiJ cl1r

reI' fi revelia urna eleiçãr) que re-ele·

ge pa ra a di rEcçã(), dos tra ba I hos da
camara, designadamente o sr. Lima
Dl1nrte, presicll-Jnte, e Matta Macha
do, }O secreta rin, eleda l'ados disBi
dentes, ha de convir qu'" <'I. act\litl meza �__,""""""",''_'''_'''''''''''_____

não só não r) repres"nta, cornll, ao con

trario, lhe deve seI' h,lc;til.
Nl"stas :::ondiçõe�, intrepretern rlS lei

tores o facir) que servin para e:Jtr8::l da
cictnal sessão.
QUellquer que seja a interpretação, A abertura do basal' de prendas a

as c(ln�equencías já se póclem prever'. favor do Lvceu de Artes e Omcios,
O governo fechou os olhos para não terá lugar n�) domingo 22 do COl'rcn- rrerminará () espectaculo com a comedia n'Ull1 acto, intitu-

ver a situação difficult(Jsa em que se u

acha, Terá de abril·os cI(Hltro \e alguns te ao meio dia, no salão do Club 12 lada:
di"s, arrepenrlir]() talve:7. d,C) não lnver ele Agosto, gener0scHnente cedido pa- D,E,SO �m lR Sr'M nOR II)
apr�)veitado a prim.eira porta que lhe ra esse fim pela illustrada directoria. n ".�. Ml M t U Ul
abriram os seus amigos. A entrada é franca.

As se,;sões já e�t'Lf) animadas, q�er Desterro, '16 de Maio de '1883. _
__

Principiará ás S il�

��nt���a, que!' na
outra casa do

PMl,L-/-A_ secr.etàiiã)- jUCUT'iOí LuizoJ d:51 <? eeneficiado antecipa desde já os seus protestos de
No senario, já o sr. Correia princi::. Fa,T'Lo,. g,ratldao.

J

Amanhã publicaremos o importan
te discurso proferido pelo sr. depu
tado Pinheiro, na 1" discussão cio or

çamento.

BABAR

°1"1IEDIO�EA�E�RtlY1 COlfrAA SEZOES
.

(.cr:nrs AQUI! CURI!)
CURA RM'IDAMENTl E COIl ctIIrtZA

I as

Febres Intermittentes,
Remittenfes eBiliosas;

as

aleitas,os Calal'rios,
[ TOCAS AS

piou implacavol a discursai'; Paraná

(provincia) e Av il » (o de ca utarln crea

elor de nova espécie cle despachos}, já
sah i r a m a. baila.

Si de t,)drIS essas contas ou sa t i sfa

çõcs, qnc se tomam nas camar as, so r

tiss» algum beneficio, bem eillpreg�ld()s
seriam o tempo (;l o metal.

Purém, vemos tudo já tão estraga
do, tão corr-ompido, UI) cy n ico, diga
mos mesmo.quo () 'I úe Gil t ru pelo ouvido

cliI',�ilo, saho Vil'8'I')11I pe lo osqu e rdo.
�

Já n�[() causa a menor mOSS'}:1 t]1�';
C Ob G r t a d II U nu v e r i ln d ,�, a rn l: 'i jJ u fi -

aen te d:t�i inc. Gp:iCÕ1�l'-;.'_

Taut» assim qi18', si se !'ceei,1s':(-) () "I':
pa recirnento ao publico dos negocios
que a 81h t.i mbem pertenc(.;tl1. certa
mente não se daria uma Copacabanada
Avilu-Imperial. vergonha clãs vergo
nhas, imm oru lidad e nojenta, pRr;! cu

j'\S fo l h as d iarias daqu i rerner temos os

leitores, designaçlamente a Giczeia ela
'I'arde. si quizerem i utei r a r-se dessa

pa to ta graúela e até ... corôada!
-Em seu re latorio, que já foi lido na

cama ra, disse os;'. Puranaguá que, se

gll;:do pensa. o estado economico do

pa iz não póde ser considerado prospero,
Devido a causas economica-. COIllO

abn ixa do preço do café, do assucar e

algodão nas provi ncias do uor te, l� o

es t ad o v aci l l aute do cambio. é que to r
IH-se iusufficiente a roudu para a ccu

dir às despezas o rdiu.nias. encerrn udo
se C0m cleficils os exerci cios, como o

actua l , 'il1e o será com elle.
Para onnj n rur e-se m:1I, acon-e l h a

que se adopte medidas aleq uadas.
A' lavoura e á industr-ia acha que

convêm principalmente a ppl ica r os re

medias p;lra curativo do mal.
A's osci l l iações o terideuci as depri

mentes cio cambio é devida ii per tu rba
cão dI:! todos os ca lcu los.q n e nus arrojam
para precipícios e perdas inca l c o l a ve is.
«E' preciso, por conseguinte, econo

misar muito, ha rmonis.uulo os euca r-

8','s com as [orças cuntr ib u i n tcs do

paiz», diz ello.
Mas, si t urjo en tra por \l iIi ou V ido e

sahe virgem ele vistas, de tacto, ele
tud.i, emfim, pelo ou tro ? ! ...

DEPOSITO GERAL

RUA PIME!RO DE l\hRÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pha r m acia de

RIlLULINO HORN

ALFANDEGA
O rendimento desta repartição, du

rante a primeira quizena do mez cor

rente, fUi do 22:217$380 rs.

APPELLO
A assembléa provincial

que se acha funccionando,
dignar-se-ha approvar para
assim poder-se traduzir em

lei, o que acamara munící
pal remctteu á sua conside
ração--artigo « serviço do
mestico », para quanto an

tes o publico poder gozar os
beneficios de tão util pro
jecto ?
Accedendo a assembléa á

esse nosss novo empenho,
relativo a medidas necessa
rias e que mestrão a sua

urgencia á todo momento,
d'esde já nos confessamos
gratos e estamos certos que
os nossos co-munícipes
também gratos ficarão.

ELIXIR .MAGICO
Para mordedura cle cobras a reptis

venenosos

Correio da Côrte
11 de Ma io cle 83.

OBSERVAÇÕES fiIETEOROLOGICAS

i

Dia 16, ás4 horas da tarde:
Barometl'o 763,3.
Tbermometros: minimo 19,5,

ximo 22,0.
Céo nublado, vento nullo.

15 Rua cio Principe 15

'ffii!

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Manoel Francisco da Silva Aêras,
retirando-se temporariamente para a

Póvoa do Varsirn, Portugal, e não

t(jndo tempo sumcic;nte pctl'a se des

pedir de seus numerosos amigos, o

faz por meio deste, pedindo ao mes

mo tempo o queirão desculpar por
esta falta involuntaria.

Outrosim, aproveita a opportnni
dade para lhes offerecer () seu I imi La
dissimo prestimo n'aquelle logar.

Desterro, 16 de Maio de 1883.

DECLARAÇÕES

ANNUNCIOS AGUA INDIANAVENDESE 11m piano; a tratnr na

rua For-mosa n. 18. I O tonico da pelle

ri ,
�� �

Grande companhia dramatica
EMPREZA E THRECÇÃO DO 1°.A RTISTA

JOAQUIfd AUGUSTO & C.
OUINTA-lf�IRi\ ;! J n}� MAIO DE /1883

RECITA EXTRAORD!NARIA
Honrado com a presença de S. Ex. o Sr. presidente

da provincia
E EM BENEFICIO DO ARTIS11A JOAQUIM AUGUSTO

Depois que a orchestra dirigida pelo babil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO

ma-

executar nma escolhida ouvertura, subirá á scena () importante
drama da escola realista, em 5 actosr da lavra do festejado e

muito considerado escl'iptor brasileiro SACHAMENTO MACUCO

que tantos applausos tem adquirido em todus os principaes thea
tros do imperio, esc,)Ibido pelo beneficiado, por ser um dos me

lhores de seu vasto repertol'io, expl'essamente para esta noite,
intitul do:

�En �EN�IV�Ij, ��Il r�N�j\NTE
':Q,;Y'i!,;O) Q;A:N.'E 1i!,n :r,:j;l�.'rrQ;
;g;- Jà., ��©>VJJ���;;��� g.t� lLJ\J.b©

Dr, N"gnoil'il, medieo ,.. JOAQUIM AUGUSTO
Henrique Moreira, u:i]1itüo-tenente Senra
Francisc,) BtlOllP, cap) te' li�ta. . . . . Terraço
Ernesto Valltun, proCUl'aclfll'. .... C\�tl'()

Cypf'Íann ,........ M'.lGha(j"
D. Margarid:l , . . . . D. Jilllll:\I'UI
D. Elisa, orphã.. D. Olympi:t

Rio ele ,bueiro -- AI,tl1,did:ldl�

, DENOMINAÇÃO DOS ACTOS
1°-Luz e somb1:.�a.-2°-_� gir·atidãn.-3°-�'iãoi.-4°-§el"

pensante ser seursivell. -5°-!�s raças hun'lan.as

Segue-se a primorusa comedia n'um acto, em que tomam

parte D. Violante, D. Junuaria, D. Silvina e o BENEFICIADO:

Quero failar á sr�� Queiroz

I
.1
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AVIZO!

320
240
200
500

5$000
360
360
320

Ti ras IJ'1I'dêli1as .

Chapéos de mer inó pal'il homens
e senhoras .

Chi tas larg:1<; ..
·

.

Lenços CUlll i niciue s .

Chitas fluminenses .

Oha páos com abas d e se t i m .

Leques modernos .

Lenços, imitando sedei, para
homem .

Capót inhos de lá, pnil meninos
Gravatas com arminho .

Meias de fio de escoei a, pa ra
senhor.i , .

Meias do cô r para meninos e

meninas .

Meias do lá par a memnas e se-

n1101 a, .

Morinós pr e t.vs 800, ooo. is.
1$200, 1$400, 1$500 e .

C .l chas brancas 0$, 3$500,4$ e

Oo l chas d o di' 1$300 e .

Solnetudos dl� Caselll i ra , ..

Ca l çus <10 cusemir a de côr .

Pa l eto ts de diagoua l .

Pa le tots de pí\nuo piloto .

PC] Ietnt s de cn sami r a preta .

Pu le to ts de caserni rn r]1) côr .

Ca m isns de per ca l l e , 2$200,
2$500 e .

Camisas de morim 2$ e .

Camisas de linho 3$500, 4$,
4$500 e , .

I'NT'RODUCÇ/�\_O

\ Seti net a Luli aua .

Nauzuch de côr .

Li .rho de u 111:\ só côr .

Fustãobra.rco, cor-dão .

Córtes de vestirlns de: n a nz uch ..

Chitas har rad as e lisas .

Chitas de duas vistas .

Chitas ondeadas .

AnTIGOS
300
400
800

2$400

100

AVIZO!
As Exmas. famílias que quízerern adoptar o príncípío prattco-economico, queirão visitar este novo

estabelecimento, aonde se acha á exposição um grande e deslumbrante sortimento de fazendas de todas
as qualidades, bem corno diversos artigos de armarinho e - modas I!!

Marabr u tos de seda preta, p:lra se

nhoras
Sahi das de baile -fi Mme. Favad
novidade!

Casaq u inhos elas t ices á ingleza
Luvas de retroz de seda, de CÔ!', com

punhos
Luvas de rctroz rle seda preto, com

punhos
Toucas de lã para meninos

Capas com guar-nições de setim
Vestimentas de linhc, bordadas, com

sutache para men i n.is
Aventaes brancos, bordados, para me

ninos
Babadouros brancos de fus tão
Cha i les de pel uc ia , branco ..; e do côr ,

grandes e mo.ler nos
Fichús de merinó com re l e vor de sed a ,

grandes
Cha i les de malha, d ive rs.is qual idades
Chapéo ..; á ph a n tnsia pari{ me n i n as

Chapéos á ph a n tasiu para meninos
Colide, para senhor a s

FAZENDAS PAnA VESTIDOS
2-10
500
3:20
4.00
240

1$200
600

1$200

Lã de uma ,6 cór (sem igual) .

Lã e seda : .

Lã e seda, tecido abei-ro .

Lãs, ondeadas , .

Lã, imitação .

Linho e seda. l i so .

Satine tns modernas .

Setim de côr es e preto .

Fl ane l Ias felpudas .

Ela nel las estumparl as .

F!n.nellas ele lã, 500, 600,700 e

Flanel!<\ a mer ica na : ..
Flanella branca. la:'ga .

C .ber tores escarlates :3$500,
4$500 e. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$000

Cobert ores listrados e do xadrez
5$500, G$, 7$, 9$ e ., ..... 12$000

Co rber tores par-dos ds lã 1$900 e ;3$500
Alpucas pretas, di versas .

Pan no preto, tino 2$, 3$, 4$ e 5$000
Pauno piloto 2$ e 2$400
Casem i r as pretas 1$800, 2$,
2$200, 2$400 0 3$000

Casemi r.rs de CÔ!' 2$,2$500,4$ () 6$000
Diagonal preto 1$, 3$500 e 4$000
Rsbuço de. lã 1$200
Baeta azu l-clu r a , . . .. $800

Vl\H1EnAO�JS
Guar-danapos de linho .

Lanzinha de algodão .

Chapéus de pello baixos-c-de I'a-
l'lt'lS , , .

160

200

Camisas de ruei a de cor 800 e .... 1$200
C.lrnisas de meias brancas 800,
900 e 1$000

C .rn isas de flrue ll a 2$500, 3$ e 4$500
Oerou l as du c r e ton e , liso e

trançado .

Saias hr a nc rs para senhoras 4$000
Camisas branca- para senhoras 3$500
Cumi-as e calças para () trabalho

f

1$800
5$000
5$000

Damasco r1,� ;llgodao.......... 800
'I'o a l has do feltro .

Palas ele alg,)d�(1 e de lá .

Baatil.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400
Ch apéos de sol de seda, para ho-

mens e senhoras .

I n ri ispo nsa vei, ,t,............ 1 $500
Pl i-so t para bar-ra de vestido
Caries rle co scin i ru de CÔI· ...•.
Véos para nu v as .

Renda ele sed.i prct. .

Atoa l h.«!o de algodão , .

CokhJS de croc het : ..

R,ellcL1� b rn ncns diversas .

Gri nu ld as para noivas
Maias de c.ir para senhor-a,
grande sor-timento .

Meias dI" lã P:ll'il senhora, gran-
r],) sort irrren t o .

Chililes do casern ira 3$500, 4$,
6$, 7$, 9$, 10$ e 12$000

Chui les de ,dgl)clão 1$, 1$200,
1 $500, 2$, 2$GOO e. . . . . . . .. 3$000

Co pas de la, de d i versas q ual idades

3$000
2$500

5$000

Baetas, algodões, cassinetas, riscados, metins, lenços, meios morins e outros artigos que por sua

grande quantidade deixão de ser annunciados, bem como um grande sortimento de novos artigos a chegar
pelo primeiro paquete procedente do norte.

E' na rua de João Pinto n.!!, junto á pharmseie dos Srs Luiz Horn & C.
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